
nária do 19 Congresso Nacional da Mulher Trabalhadora — janeiro de 1986.

Estas Somos N6s

i: Claudia Mifano -- Gentileza: Sindicato dos Eletricitários de Sáo Paulo.
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Passeata dos funcionários da Companhia de Energia de Sffo Paulo durante a grave

fevereiro de 1986.

Foto: Luís Sasso — Gentileza: Sindicato dos Eletricitários de Sao Paulo

Lutamos por salário-igualitrabalho-igual, corre-
cáo salarial, meihores condicbes de vida, creches, e in-
clu (mos na pauta de nossos encontros também a par-
ticipapáo na Const ituinte.
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Telefónicas comemoram o fim da greve de dezembro de 1985.

Foto: Claudia Giudice de Menezes — Gentileza: Sintetel
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telefónicas num piquete na greve de dezembro de 1985 em Sao Paulo.

udice de Menezes — Gentileza Sin tetel
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mpanha Salarial dos Metalúrgicos de S5o Paulo, as mulheres deram exemplo de coragem e mobiliza-

sembléia na porta de urna fábrica em 05/11/85.

o Sindicato dos Metalúrgicos de SI) Paulo.

Segundo o censo de 1980, somente cerca de 27%
das mulheres com idade de 10 anos sáo economica-
mente ativas, ou seja fazem parte da m'áo-de-obra pro-
dutiva do país. Este número entretanto, esconde a
realidade.
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29 Congresso da Mulher Metalúrgica, S go Paulo, 20/03/85

Foto: Cláudio Rossi — Gentileza Sindicato dos Metalúrgicos de Sáo
Paulo



u

II Encontro da Uniáo de Mulheres — Sáo Paulo 02/12/84.

Foto: Tanya Volpe — Gentileza: Conselho Estadual da CondiÇffo Femi-
nina

nto pelas Diretas Já, mulheres organizam caravanas pa-
)m a intenpáo de pressionar os parlamentares a aprova-
ite de Oliveira (Brasília, 16/04/84).

Estas Somos Nds

- Gentileza Conselho Estadual de Condiçffo Ferninina

A dupla jornada de trabalho náo é mais suficien-
te para que a mulher trabalhadora aceite pacificamen-
te abrir máo de seus direitos.
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0 19 Encontro de Mulheres Trabalhadoras na Indústria de Transformacao do
	

Passeata Pró - Diretas Já, So Paulo, 1984.
Estado de So Paulo realizou-se no dia 18/03/84. Na foto, a homenagem a militan-
tes aposentadas.	 Foto: Maria Saia — Gentileza Oboré Editorial

Foto: Maria Saia — Gentileza Oboré Editorial
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Cartaz
trabalhadora

convocatório do 19 Encontro da Mulher
na Indústria de Transformapáo do Estado

de Sáo Paulo, no dia 18 de marco de 1984.

1 Foto: Gentileza Centro de Informapáo da Mulher

CONSELHO	 corassAo
ESTADO& DA DE MOLIERES
CONDICAO	 DIRIGENTES
FEMININA	 SINDICÁIS

Estas Somos Nos

Nossa reac a'o nern compre é hem vinda e paga-
mos caro pela defesa de nossos interesses. Margarida
Maria Alves é um exemplo. Presidenta do Sindicato
dos Trabalhadores Rurais de Alagoa Grande (PB), pa-
gou com a própria vida a defesa intransigente dos di-
reitos do trabalhador Sem Terra.
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As metalúrgicas de Osasco mobi-
lizam-se para defender seus direitos.
Aqui, trabalhadoras da empresa
"LOG", em Osasco, protestam con-
tra atraso dos salários em 01/08/83.

Foto: Carlos Marx — Gentileza:Sindica-
to dos Metalúrgicos de Osasco

No dia 21/07/83 é deflagrada a grave geral contra o decreto 2.045, que visava
arrochar ainda mais os salários. Na foto, após u m dia de planfletagem, mulheres des-
cansavam na sede do Sindicato dos Metalúrgicos de Sao Paulo.

Foto: Ricardo Alves — Gentileza: Oboré Editorial
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-ica, a convocapáo das Tecelás para a assembléia no Sin-
981.

itorial

Greve na Indústria Téxtil. Por falta de
pagamento, os trabalhadores nas indústrias
reunidas Francisco Matarazzo paralisam
suas atividades em Sáo Paulo, 1981.

Foto: Gentileza Secretaria Municipal de Cultu-
ra — DPH — Diviso de Iconografia e Mu-
seus.

"O patráo vá descu loando
Tudo o que eu vou descrever
Esta Grave que fazemos
A culpa está em vocé
Pague os direitos certo
Que outra grave náo vai ter"

(Edite Alves da Silva)
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Na greve dos cortadores de cana da zona da Mata em Pernambuco, 1979, a
adesáo das trabalhadoras foi total. Na foto, elas votam pela continuidade do movi-
mento, no engenho em Pau D'Alho.

Foto: Natanael Guedes — Jornal do Brasil
Reproduzida do Ljvro "Crise nos Engenhos de Lygia Sigand — Ed. Paz e Terra 1980.



19 Congresso da Mulher Metalúrgica
de Sáo Paulo. 31/8 e 1 e 2/9/1979.

Foto: Gentileza Oboré Editorial

Estas Somos Nos
e

As metalúrgicas de Sáo Bernardo e Diadema, reu-
niram-se no 19 Congresso da Mulher Metalúrgica du-
rante os dias 27 e 28 de janeiro de 1978. Das partici-
pantes, 85% eram solteiras e 57% tinham mais de 18 e
menos	 anos_ Chiantn a remunera0o, 58% das
congressistas ganhavam até 1 salário mínimo e meio e
73% ganhavam até dois salarios mínimos. As mulheres
metalúrgicas de Sáo Bernardo e Diadema se identifica-
ram com todas as lutas comuns aos trabalhadores e rei-
vindicaram igualmente de remunerapáo sem discrimi-
napáo de cor, sexo ou idade, condipb'es de trabalho
adequadas a presenpa da mulher na fábrica e a criapáo
de um equipamento social básico como chachas e es-
colas-parques que permitissem reduzir o tempo dis-
pendido com atividades domésticas.

No ano seguinte, 1979, foi a vez das metalúrgi-
cas de Sáo Paulo. Reunidas em seu 19 Congresso nos
dias 31 de agosto, 1 e 2 de setembro concluiram que
a mulher, como trabalhadora, tem as mesmas reivindi-
capóes económicas, políticas e sociais do conjunto da
classe operária. Contudo, consideraram que a mulher
trabalhadora necessita exercer um duplo esforpo para
sobreviver: a dupla jornada de trabalho.

Utilizando-se de dados do DI EESE, as metalúrgi-
cas de Sáo Paulo concluiram que no setor, o homern
ganha 73% a mais que a mulher e reivindicaran:

salário igual para trabalho igual
creche e jardim da infancia nas fabricase nos bairros
jornada de 40 horas semanais
fin das horas extras
aposentadoria aos 25 anos de trabalho
repúdio a lei que permite o trabalho noturno da
mu I he r
aumento da licenpa maternidade de 3 para 6 meses.
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Plantadores de batata no projeto de assentamento de Mucatú em Alhambra na Parafba. 

Foto: Milton Soares — Arquivo: Centro de Memória Sindical   

Os movi mentos socia is, que haviam sido intensamente reprimidos vol-
tam a se reorganizar no final da década de 70 e como decorréncia pipocam os
Congressos de Mulheres em diferentes categorias profissionais.       
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a no projeto de assentamento de Mucatú em Alhambra na Parafba.

Arquivo: Centro de Memória Sindical

Estas Somos N6s
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Cenas da vida diária de urna farnflia de posseiros em área de litígio em
Buriticuju no Sul do Maranhao.

Foto: Milton Soares — Arquivo: Centro de Memória Sindical

Mulher posseira lavando arroz em área de litígio em Bur
do Maranháo.

Foto: Milton Soares — Arquivo: Centro de Memória Sindical

moMf...arral:
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ao sendo transportadas para o campo em Itumbiara — Goiás

krquivo: Centro de Memória Sindical

Cotidiano da vida da muiher no campo.

Foto: Milton Soares — Aquivo: Centro de Memória Sindical

•41n11.1,
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Plantadora de milho em Nossa Senhora da Glória — Sergipe.

Foto: Milton Soares — Arquivo: Centro de Memória Sindical



Colhedoras de Algodáo esperam transporte em Itumbiara — Goiás

Foto: Milton Soares — Arquivo: Centro de Memória Sindical

Estas Somos N6s

3Igodáo em Campo Mouráb, reglo com grande número de
xicos.

rquivo: Centro de Memória Sindical
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Trabalhadores rurais limpando o mato para preparaÇáo da terra em Nossa Senhora da Glória — Sergipe.

Foto: Ni iton Soares — Arquivo: Centro de Memória Sindical
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o Grande do Norte, as difíceis condip8es de trabalho da mulher nordestina.

Rio

Sofremos as agressóes dos agrotóxicos nas plan-
taceSes de algodáo, cultivamos milho, limpamos o ma-
to e preparamos a terra para o plantio, somos trans-
portadas como animais para os locais de trabalho, par-
ticipamos de assentamentos oficiais, brigamos por
nosso direito á vida como posseiros em áreas de liti-
gios rurais, e obrigatoriamente combinamos as ativi-
dades produtivas com as atividades domésticas.
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O "Milagre Económico" foi obtido ás custas da super explorad
doras. Na foto acima, mulheres e meninas nas minas de carváo de Sant.
to de 1971.

Foto: Gentileza Funda0o Rio

110.11115,

Cena de trabalho: Mulheres e criarnas na colheita do café.

Foto: Gentileza: FundaÇáo Rio

Na vida rural, onde varias de nós sáo
a urna exploracáo ainda mais acentuada, E

sentes na colheita de café, somos submet
ceis condicóes de trabalho das minas de c¿
salinas.
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gicas de Sao Paulo, na Sharp em 1979.

ntileza: Oboré Editorial
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Foto: Centro Telefónico Tiéte/Museu do Telefone — Gentileza: Telesp
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Indústria de LaminaÇáo 

ame-la Sindical  
O golpe militar de 31 de marco, interrompe o

processo de organizacáo por que passava a sociedade
brasileira e os trabalhadores sofreram toda a sorte de
perseguicáo.

O "milagre brasileiro" da década de 70 foi mon-
tado em cima da exploracáo do trabalho. O rápido
processo de crescimento económico expandiu as opor-
tunidades de emprego para a mulher, que passou a
exercer funOes antes tidas como masculinas. As no-
vas oportunidades de emprego, n5o se traduziam po-
rém, em melhores condicóes de trabalho e salários
mais dignos.          
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No tradicional setor metalúrgico e do material elétri-
co a presenta da mulher trabalhadora.

Foto: Ricardo Alves — Gentileza Oboré Editorial

Estas Somos Nós

Trabalho Feminino na Indústria do Vidro em Limeira/1974.

Foto: Arquivo Centro de Memória Sindical
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Fosse nas funp5es mais simples, ou nas mais comple-
xas, jamais aceitamos trabalhar apenas em funpbes tra-
dicionalmente femininas. Na foto, o pesado trabalho na
Construpáo Civil.

Foto: Gentileza Funda95o Rio

cuidadoso trabalho feminino na indústria da porcelana.    

eza Editora Abril                      
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m" Trabalhadoras, unidas e organizadas ombro a ombro aos

balhadores conseguiremos nossas reivindicacees.

.74 C. o 1,, i d a O
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r----1 CONFERENCIA NACIONAL DA

MULHER TRABALHADORA

á realizar-se em Sáo Paulo de 27 a 28 de abril de 1963

A TODAS AS MULHERES TRABALHADORAS

Participem da 1 CONFERENCIA NACIONAL DA MULHER TRABIILHA00R11.
apo y ada no IV EtiCONTRO SINDICAL.

Será realizada nos dias 27 e 28 de abril de 1983, no
Sindicato dos Metalúrgicos, á Rua do Carmo, 171.

Encerramento - solene, com grandioso Show artístico no
dia 28 ás 20 horas no Cine Paramount, sito á Avenida Brigadeiro
Luiz Antonio, 411.

Na continua luta pela subsistencia própria e dos seus, a mulher foi
á fábrica e ao escritório. Al, ao lado do hornero, deu a sua fórca de
trabalho, aiudando a criar a riqueza nacional. Embora sempre ao lado de
seu cornpanheiro, nem sempre recebeu a mulher o mesuro tratamento que ele.
Tern, ainda mais, a trabalhadora, a sobrecarga de se us alazeres domésticos.

Sobrecarregada até e exaustáo, amulher trabalhadora náo só prejudica
sua saúde enquanto trabalho, mas projeta nos filhos a sua Iraqueza, produto
das condieóes de vida e de trabalho.

Les, nemsernpre cumpridas ou integralmente respeitadas, surgiram
na protecao da mulher trabalhadora, a inác das futuras gerayies.

É preciso que a uniáo de todos os trabalhadores, HOMENS .E
MULHERES, se constituarn na vanguarda da luta pela: aplicacáo eletiva das
Leis Trabalhistas de protecáo á mulher e á menor, bem como pela conquista
da lei de 6 horas de trabalho para todas as mulheres e aposentadoria para
a mulher co,,, 25 anos de trabalho. 

A igualdade de direitos as segurada na Constituicáo Federal, entre o
Nomen, e a Mulher, só se tornará realidade guando se atenuaren as cereras
da mulher guando máe.

delegadas á 19 Conferéncia Nacional da Mulher Trabalhadora.

Estas Somos Nós

Folheto Convocatório da 1 Conferéncia Nacional da
Mulher Trabalhadora, realizado nos dias 27 e 28 de abril de
1963.

Centro de Memória Sindical Esta organizacáo culminou com a real izacáo em
Sáo Paulo, durante o més de abril de 1963, da 1 Con-
feréncia Nacional da Mulher Trabalhadora. Durante
dois dias, as 415 delegadas discutiram os seguintes
pontos:

jornada de seis horas para a mulher trabalha-
dora
aposentadoria especial para a mulher traba-
lhadora

I — Condices de Trabalho
a) aplicacáo efetiva das Leis Sociais e Trabalh is-

tas de defesa á mi lher e ao menor

II — Problemas Gerais
o papel da mulher na sociedade e nas lutas sin-
dicais
organizacáo da mulher nas entidades sindicais



E m 1953, 300.000 trabalhadores entraram em greve, contra a carestia. O setor textil, onde pre-
dominava a máo-de-obra feminina, esteve á frente da mobilizaÇáo Na foto, algumas tecelás que foram
presas e processadas pelo DOPS, por sua participagáo em piquetes durante a greve.

Foto: Reproduzida do I ivro "Greve de Massa e Crise Política" de José Alvaro Moisés, ed. Polis, 1978
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O custo de vida continuava a subir e os trabalha-
dores se mobilizavam contra isto. A cidade de Sáo
Paulo parou em 2 de setembro de 1954 numa greve
geral de 24 horas contra a Carestia. Um dos pontos
mais representativos desta luta foi a "passeata de mu-
I heres contra a carestia" no Rio de Janeiro, em 31 de
novembro de 1954.

As mulheres trabalhadoras continuam se organi-
zando por aumento de salários, melhores condic5es
de trabalho, pagamento de salários atrasados e pelo
abono de Natal, hoje conhecido como 13 0. salario.

Em 1954 o movimento dos trabalhadores contra a carestia atinge um dos seus pontos mais altos. Aqui

3ata de mulheres no dia 30/11/1954, no Rio de Janeiro.

iileza Oboré Editorial    
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Centro de Memória Sindical Conselho Nacional dos

Direitos da Mulher

Para comemorar a realizapáo do 19 Congresso Nacional
da Mulher Trabalhadora, em janeiro de 1986, o Centro de Me-
mória Sindical e o Conselho Nacional dos Direitos da Mulher
realizaram a exposipáo "Estas Somos Nós!", que publicamos
ampliada, neste catálogo.

Desde a formapáo da classe operária no Brasil, ainda no
final do século passado, até os dias de hoje, as mulheres parti-
ciparam ativamente dos movimentos sociais de nosso país.
Coerente com a proposta de trabalho desenvolvida nos últimos
6 anos, o Centro de Memória Sindical — entidade intersindical
destinada a recuperar a história do movimento sindical — in-
corpora-se ao esforco de divulgapáo das lutas das mulheres tra-
balhadoras brasileiras.

As fotos que incluímos neste catálogo mostram imagens
significativas da participapáo feminina no trabalho e nas lutas
travadas por melhores condicóes de vida.

As mulheres que aqui estáo retratadas sáo a nossa presen-
pa constante nos diferentes setores profissionais, onde ainda lu-
tamos por handeiras como: creches, trabalho igual — salário
igual e participapáo na Constituinte e representam a grande
maioria das mulheres brasileiras. Por isso é que dizemos:

ESTAS SOMOS NOS!

Centro de Memória Sindical
Carmen Lucia Evangelho Lopes
P/Diretoria Executiva

Este catálogo é o produto do interesse do CNDM na ques-
táo do trabalho feminino. Com ele, registra-se a participapáo
das mulheres tanto no esforco coletivo de gerapáo de riqueza
quanto nas lutas e mobilizapbes por melhores condipóes de vi-
da e de trabalho. Retrata-se o conjunto de tarefas nas quais sua
forpa de trabalho se concentra, o trabalho agrícola cuja visibili-
dade tem sido sempre negada, o trabalho nas fábricas, os servi-
dos, as ocupap8es de classe média. No entanto, porque subme-
tida a urna dupla jornada de trabalho e a um cansapo multipli-
cado, sempre se supe que essa mulher náb fosse combativa.
Pois as imagens aqui publicadas desmentem essa suposipáo.
Ser humano, a luta pela dignidade do salário, da higiene, da sa-
lubridade, do lazer e da participapáo política também Ihe ca-
bem e estáo fotografadas.

Este catálogo, pois, representa a certeza de que também
seu é o território no qual o coletivo se encontra.

COMISSAO DE TRABALHO DO CNDM
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A partir das últimas décadas do século passado, foram pro-
gressivas as restricaes ao trabalho escravo no Brasil, (Lei dos Sexa-
genários, Lei do Ventre Livre e Lei Euzébio de Queiros), que cul-
minaram com a abolicáo da escravatura em 1888.

A crescente necessidade de urna máo-de-obra livre, fez com
que a imigrapáo européia viesse a desempenhar, entáo, um papel
fundamental na formacáo da nascente classe operária. A grande
maioria do operariado brasileiro foi formado por imigrantes euro-
peus, especialmente espanhóis, italianos e portugueses.

Esses imigrantes traziam consigo, além dos sonhos de vencer
na nova terra, os ideais anarco-sindicalistas. Participaram e influi-
ram significativamente na organizacáo da vida operária e sindical
do novo país.
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Caracteres ehromaticos

•5. Cabellos r„.f. Ln0n11; Ball*

5.  Asub (Elresr1).
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Pa ssaporte de Imigrante, Espanhola, D. Beatri

Alvarez chegou ao Brasil em 1927, com o último grupo
grantes subsidiados pelo governo brasileiro.

Foto: Arquivo Centro de Memória Sindical

A presenca feminina entre os imigrant
acentuada. Esposas, filhas e irmás compunham
tingente de trabalhadores que aqui vinha se ir
Desembarcavam no Brasil desconhecendo a Iír
clima, os hábitos locais. Tinham que cumpri
exaustiva jornada de trabalho. Sofriam maus
corporais e recebiam salários consideravelment
baixos do que os salários masculinos. Convivia
da com toda a sorte de abusos: trabalhista — os.
de trabalho náo passavam de galpóes mal ilumi
insalubres e sujos — e sexuais — eram comuns
tupros e as chantagens com amena da perda

Foto: AESP — reproduzida do livro "A classe operaria no Brasil" de Paulo Sergio Pinheiro e Michael M. Hall — Ed. Brasiliense, 1981.  prego.

Cutis

Po.•vu d,R140

Os imigrantes europeus formaram a partir das últimas décadas do século XIX, maioria do operariado brasi-
leiro. Touxeram consigo os ideais anarco-sindicalistas e criaram nossos primeiros sindicatos. Na foto, fam(lia de imi-
grantes italianos.

04e•Cten/ 4.10
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Éramos tac) numerosas em alguns ramos indus-
triais nos primeiros anos deste século que o 19 Con-
gresso Operário Brasileiro — realizado em 1906 — ti-
rou urna resoluqáo sobre a organizacáo das mulheres
operárias "0 19 Congresso Operário resolve que o pri-
meiro ato da Confederaqáo Operária Brasileira, seja o
de empregar todos os esforcos para organizar o ele-
mento feminino em sindicatos de resistencia livremen-
te unidos aos sindicatos congéneres do elemento mas-
culino".

Capaz de reagir contra as injusticas e de lutar por
seus direitos, a mulher trabalhadora participou dos
mais importantes movimentos reivindicatórios desde
o inicio do século. Reivindicou melhores salários e
melhores condiqbes de trabalho, exigiu também par-
ticipar da vida política do país. Esteve presente em
grandes comicios como o do "19 de Maio pela Paz"
em 1915.

No comicio comemorativo do Dia Internacional do Trabalho, 19 de Maio de 1915, a presenta marcante da
PraÇa da Sé em SNo Paulo.

tileza da Secretaria Municipal de Cultura — DPH/ Divisáo de Iconografia e Museus — SP.
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A FederaÇá-o Brasileira pelo Progresso Feminino lutava, entre outras coisas, pelo direito de voto da mulher.
Na foto, a di re-toria do 19 Congresso dessa organizaqáb, realizado no Rio de Janeiro em 1922.

Foto: Genteliza Editora Abril
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